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Foi conduzido um experimento de campo em Latossolo Vennelho-Escuro, fase cer-

rado, em Sete Lagoas, M3, cem o objetivo de determinar a curva de resposta e a

eficiência de fontes de nitrogênio em função do método de aplicação na produ-

ção do milho. Utilizou-se o delineamento experÍlrental emblocos casualizados,

comquatro repetições e oito tratamentos, envolvendo duas fontes de nitrogênio

(uréia e sulfato de amônio), cinco doses (O; 30; 60; 120 e 240 kg N/ha) e dois

métodos de aplicação (na superfície e Lncorporado ao solo). A uréia, na dose

de 60 kg/ha, foi aplicada na superfície e Incorporeda ao solo a 7,5 em, sendo

o sulfato de amônio, tambémna dose de 60 kg N/ha. aplicado somente na superfi

cie. Para as doses de· 30, 120 e 240 kg N/ha. foi utilizada a uréia incoqx:>rada

ao solo a 7,5 em, O N foi aplicado em cobertura quando as plantas atingiram 7

a 8 folhas. Houve pronunciada resposta na produção à aplicação de N, can in-

cremento de 80% no rendimento de grãos da dose zero para 120 kg N/ha. A rJose

de N necessária para atingir 90% da produção rnáxi.na foi de 80 kg ~/ha. A ca-

pacidade do solo em suprir N à cultura foi de 54 kg/ha. suficiente para pr0-

duzir 3.900 kg/ha de grãos. DoN extraído pela cultura, encontravam-se nos

grãos. emmédia, 80% sendo exportados na colheita e"apenas 20% na matéria seca

da parte aérea. A percentagem média de N na matéria seca total variou de 0,67

na testemunha a 1.06 com a aplicação de 120 e 240 kg N/ha. correspondendo a

produção máximade grãos. As fontes de N não diferiram em seus efeitos na pro-

dução de grãos e N absorvido, sendo a eficiência de utilização do N de 58 e 56

kg de grãos/kg de N absorvido, respectivamente, para uréia e sulfato de amô-

nio. O método de aplicação da uré.ia. na superfície e .incorporada ao solo, não

afetou a eficiência de utilização do fertilizante nitrogenado pela cultura do

milho.
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